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APRESENTAÇÃO 

A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 3 e 4” 
que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 30 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em 
saúde 3 e 4” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

 
Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A pesquisa tem por objetivo identificar 
os impactos da pandemia da Covid-19 nas 
importações brasileiras de Outros Macrolídeos e 
Seus Sais (Azitromicina). Para tanto se fez um 
levantamento descritivo dos dados no Comex 
Stat numa série histórica que compreende o 
intervalo de tempo entre 2015 à 2021, a fim de 
fazer o comparativo com o período pandêmico. 
Em seguida, recorre-se aos indicadores de valor 
importado em (US$) e quantidade importada em 
(kg), fazendo um levantamento dos principais 
players do Brasil. Os valores foram deflacionados 

no Federal Reserve Economic Data (FRED). Os 
resultados mostram que houve uma diminuição 
no volume importado de Outros Macrolídeos, 
desde o início da pandemia, em meados de 
2020, que é produzida pelos principais parceiros 
comerciais do Brasil como a China e a Índia. Os 
países produtores desta matéria-prima como 
China e Estados Unidos, adotaram medidas 
protecionistas para suprir a demanda local, em 
detrimento do resto do mundo, o que levou a um 
déficit no saldo da balança comercial da saúde no 
Brasil, evidenciando sua extrema dependência 
das importações de Insumos Farmacêuticos 
Ativos (IFAs), que é a principal matéria-prima 
para fabricação de medicamentos.
PALAVRAS-CHAVE: Comércio exterior; 
Pandemia da Covid-19; Importações; Impacto; 
Antibiótico.

COVID-19 AND THE PHARMACEUTICAL 
MARKET: ANALYSIS OF BRAZILIAN 

IMPORTS OF OTHER MACROLIDES AND 
THEIR SALTS (AZITHROMYCIN)

ABSTRACT: The research aims to identify the 
impacts of the Covid-19 pandemic on Brazilian 
imports of Other Macrolides and their salts 
(Azithromycin). Therefore, a descriptive survey 
of the data in Comex Stat was carried out in a 
historical series that comprises the interval 
of years between 2015 and 2021, in order to 
make a comparison with the pandemic period. 
Then, the indicators of imported value in (US$) 
and imported quantity in (lb) are used, making 
a survey of the main providers in Brazil. Values   
were deflated on the Federal Reserve Economic 
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Data (FRED). The results show a decrease in the imported volume of Other Macrolides, 
since the beginning of the pandemic, in mid 2020, which is produced by Brazil’s main trading 
partners such as China and India. Countries producing this raw material, such as China and 
the United States, adopted protectionist measures to suplly local demand, to the detriment of 
the rest of the world, which led to a deficit in the health trade balance in Brazil, evidencig its 
extreme dependence on imports of Active Pharmaceutical Ingredients (APIs), which are the 
main raw material for the manufacture of medicines.
KEYWORDS: Foreign trade; Covid-19 Pandemic; Imports; Impact; Antibiotic.

1 |  INTRODUÇÃO
No ano de 2020 o mundo foi surpreendido pela crise sanitária e econômica causada 

pela pandemia do novo Corona vírus (Covid-19), que afetou as relações comerciais em todo 
o mundo. A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a pandemia em 11 de março 
de 2020, devido à rapidez, severidade e dificuldade de contenção da doença (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2020).

A crise sanitária também teve reflexo na Cadeia Global de Valor (CGV), que consiste 
nas atividades em conjunto para produção e entrega de um produto. As etapas do processo 
empregam fatores de produção (como trabalho e capital), agregando valores a mercadoria. 
Qualquer aumento nos custos de produção aumenta o valor final do produto (FGV, 2020).

Com a pandemia, alguns produtos médico-hospitalares tiveram sua demanda 
elevada, como por exemplo, o antibiótico Azitromicina, que é utilizado em doenças do trato 
respiratório inferior e superior, cujo insumo farmacêutico ativo (IFA) é importado de países 
parceiros comerciais, já que o Brasil é totalmente dependente para obter esses insumos, 
como afirma a Fiocruz (2021).

Tais fatores despertaram o interesse em pesquisar sobre os impactos da pandemia 
nas importações brasileiras de IFA, principal matéria-prima dos fármacos da classe de 
antibióticos como Azitromicina, Claritromicina, Eritromicina, Roxitromicina etc.

1.1 Problematização e questão de pesquisa
Diante do cenário mundial, em meio à pandemia de proporções gigantescas, causada 

pelo vírus Corona Vírus (Covid-19), que no início fizeram com que os pesquisadores 
partissem para um estudo duplo cego placebo, no qual se utilizava o antibiótico Azitromicina, 
por ser um vírus que ataca o aparelho respiratório, principalmente a área pulmonar (CRODA; 
GARCIA, 2020).

Com isso, identificou-se que o medicamento agia somente na parte inflamatória, 
auxiliando no tratamento da doença. Segundo a Fiocruz (2021), houve um aumento 
significativo no consumo no mundo inteiro, e países como a China, Índia e EUA, adotaram 
medidas protecionistas, dificultando a importação. 

Preocupado em um possível desabastecimento, e com o objetivo de facilitar 
o combate à pandemia do Covid-19, o governo brasileiro concedeu em 17 de maio de 
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2021, uma redução temporária, para 0 %, da alíquota do Imposto sobre importação de 
diversos produtos incluindo a Azitromicina, garantindo o abastecimento do medicamento 
(FAZCOMEX, 2021). Paralelo a tudo é válido ressaltar que não há comprovação científica 
que o medicamento Azitromicina tenha eficácia contra o vírus Corona Vírus. 

Portanto, esta pesquisa tem o intuito de investigar: Qual o impacto da pandemia da 
Covid-19 nas importações brasileiras de outros macrolídios e seus sais (antibiótico)?

1.2 Justificativa
A principal motivação que sustenta o artigo é a sua relevância para a sociedade, 

no que tange as importações brasileiras de produtos/insumos médico-hospitalares: 
Azitromicina, no período que antecede e subsequente a pandemia da Covid-19.

O artigo teve como foco identificar como a pandemia da Covid-19 impactou as 
importações brasileiras, no que se refere ao mercado de medicamento, em especial a 
Azitromicina, que levou a uma demanda bastante elevada e consequentemente a escassez 
do produto nas farmácias, já que a matéria-prima insumo farmacêutico ativo (IFA) é 
importada dos parceiros comerciais do Brasil. 

1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo geral 

Identificar o impacto da pandemia da Covid-19 nas importações brasileiras de outros 
macrolídios e seus sais (antibióticos). 

1.3.2 Objetivos específicos 

• Identificar os principais players indústria farmacêutica no mundo;

• Identificar os principais parceiros comerciais do Brasil na importação de outros 
macrolídios e seus sais;

• Analisar a evolução da importação brasileira de outros macrolídios e seus sais 
no período de 2015 a 2020.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Teoria Geral dos Sistemas (TGS)
De acordo Ludwig Von Bertalanffy (1950), a Teoria Geral dos Sistemas (TGS) surgiu 

para que os indivíduos pudessem entender que existem princípios gerais para todas as 
empresas, dentro dos aspectos das Ciências Biológicas, dando a noção das organizações 
como um organismo, onde o desempenho de um sistema menor depende da relação dele 
com os demais sistemas.
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As premissas básicas da TGS são: sistemas existem dentro de sistemas (hierarquia 
sistêmica), sistemas são abertos: tem como característica um processo de intercambio de 
conhecimento, insumos e influências com o ambiente para troca de energia e informação. 
As funções dependem de suas estruturas (velocidade de entrada é igual à velocidade de 
saída), formação do todo.  Pode-se entender que sistemas são construídos por indivíduos 
em interação com o ambiente (IBIDEM, 2012).

Esse ambiente externo é formado por consumidores, clientes, concorrentes, 
sindicatos, fornecedores, governo e outras entidades. Além disso, as organizações são 
compostas por partes internas (setores e divisões) que se inter-relacionam e trabalham em 
conjunto para atingir seu objetivo.

Por meio do conhecimento da Teoria Geral dos Sistemas (TGS), é que esta pesquisa 
está fundamentada. É ela que dará suporte para responder à questão problema que norteia 
este trabalho, já que as importações comerciais cuidam de trazer produtos ou serviços dos 
países externos para dentro do Brasil, no caso, o mercado interno. E assim entender os 
gargalos das importações de produtos/medicamentos em função da velocidade de entrada 
e saída.

Portanto, para que seja entendido como se dá a comercialização no ambiente 
internacional, haja vista que empresas fazem parte de sistemas abertos, o que mostra a 
TGS, é de extrema importância compreender as razões dos países comercializarem bens 
e serviços entre si. Entre outros motivos a diversidade nas condições de produção e a 
possibilidade de economia de escala produtiva levam os países a exportar o que sobra e 
importar o que falta consequentemente atendendo suas necessidades.

2.2 Teoria do Comercio Internacional
O Comércio Internacional é extremamente relevante para a economia de um país, 

devido ser um dos principais canais para geração de divisas, e responsável pela geração 
de emprego e renda, e ainda representa uma boa porcentagem do Produto Interno Bruto 
(PIB).  

Adam Smith (1776) é a base para os estudos que se baseiam nas vantagens 
absolutas, enquanto Ricardo (1891) desenvolveu os estudos das vantagens comparativas. 
O primeiro acertou os fundamentos que são regidos no livre comércio, tendo como base 
a hipótese de que os países possuem vantagem absoluta na produção de determinado 
produto, com menos custos em comparação a outros países (SALVATORE, 1998; MAIA, 
2013).

O segundo considera que nem todos os países teriam vantagem absoluta no 
fator produção. Ele então formulou que as nações deveriam basear-se nas vantagens 
comparativas, especializando-se naquele produto que tivesse desvantagem absoluta 
pequena. Estas formulações clássicas são reformuladas por Mill (1848) que trata dos 
valores internacionais e da importância dos preços para que haja equilíbrio nas trocas 
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comerciais (SALVATORE, 1998; MAIA, 2013).
Baseado nas teorias acima, este artigo buscou mostrar que a pesquisa está 

assentada em bases sólidas. Portanto, se faz a ligação da literatura pertinente com o tema 
proposto para elaboração desta pesquisa, que trata do impacto causado pela pandemia da 
Civid-19 nas importações brasileiras de insumos de medicamento Azitromicina, no contexto 
do comercio internacional dentro da teoria dos sistemas.  

2.3 Discussão da literatura

2.3.1 Segmento dos antibióticos no Mercado Farmacêutico como um 
todo

A indústria farmacêutica, diferente de outros setores, tende a menor vulnerabilidade 
às oscilações da economia. Isso se dá pelo fato de sua essencialidade, já que seu principal 
objetivo é a produção de medicamentos responsáveis pela manutenção da saúde de bilhões 
de pessoas ao redor do mundo, através dos sistemas interligados com vários parceiros 
comerciais, que fazem parte da Cadeia Global de Valor.

De acordo com Nexo Jornal (2021) sem nenhuma comprovação científica, alguns 
medicamentos foram receitados como forma de tratamento precoce da doença, sendo 
nomeado como “kit Covid”, que é composto pelos seguintes medicamentos: ivermectina, 
cloroquina, hidroxicloroquina e azitromicina, que continuam sendo receitados por médicos, 
e defendido por políticos, afirma Rocha (2021).

O ICTQ (2021) mostra que a comercialização desses medicamentos sofreu um 
grande aumento desde o início da pandemia.  É o caso da Azitromicina, cujos dados da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) mostram que no fim de março de 2020, 
a Azitromicina teve mais de 13 milhões de comprimidos vendidos, passando de 711 mil/mês 
em 2019 para 1 milhão/mês durante a pandemia, tendo seu pico de vendas em março de 
2021, que foi o mês com mais morte desde o início da pandemia.

2.3.2 Evolução Da Balança Comercial da Saúde no Brasil

Segundo FazComex (2021), o Brasil desenvolve e produz poucos medicamentos, 
em relação a outros países, fazendo com que recorra ao mercado internacional para 
abastecer e atender a demanda interna, que, aliado ao aumento do número de idosos, tem 
também a pandemia pressionando o ritmo das importações.

De acordo com a ANVISA (2020), 95% dos insumos utilizados para produção de 
medicamentos vêm do exterior, o que comprova que a cadeia de produção começa fora 
do país, e que esse processo faz parte da cadeia global de valor, onde o ciclo produtivo 
é fragmentado em diferentes etapas e em diferentes países. Por isso a importância das 
exportações/importações no comércio internacional para obtenção do saldo da balança.

A série histórica de dados obtidos no Comex Stat (2021) mostra a evolução da 
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balança comercial da saúde no Brasil no período entre 2015 à 2021. Através dos resultados 
é possível perceber que a produção interna de IFA é irrelevante e decrescente, e apresenta 
déficit comercial, o que justifica a dependência do Brasil no setor farmacêutico (ICTQ, 
2021), conforme gráfico 1.

Gráfico 1 - Saldo da balança comercial brasileira de outros macrolídios e seus sais (valores em 
toneladas), 2015 a 2021.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de ComexStat (2021).

A vulnerabilidade sanitária das indústrias farmacêuticas do Brasil foi amplamente 
percebida durante a pandemia da Covid-19. Essa externalidade negativa, ou custo externo, 
afetou toda cadeia de produção, como sugere a recente falta de medicamentos utilizados 
para tratamento precoce contra a doença, o que seria inevitável, já que o Brasil possui 
relações comerciais exteriores e tudo que acontece lá fora reverbera aqui também. 

2.3.3 Nomenclatura Comum do Mercosul - NCM

No comércio internacional todos os produtos possuem um código para identificação. 
No Brasil, toda e qualquer mercadoria que circula no território nacional deve ter o código 
NCM (Nomenclatura Comum do MERCOSUL) para ser informado no preenchimento da 
nota fiscal assim como em outros documentos do comércio exterior. Pode-se consultar o 
NCM no site NF-E e em outros sistemas  (FAZCOMEX, 2021).

Além de identificar o produto, o código NCM aproxima o comércio entre esses 
países possibilitando uma unificação que facilite o acesso às informações dos produtos, 
objetivando a padronização à classificação das mercadorias, e contribui para a classificação 
fiscal. Também serve para determinar os direitos aduaneiros relativos às importações e 
exportações, e coleta de dados estatísticos. A composição do código NCM é apresentado 
na Figura 1:
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Figura 1 – Classificação do Código NCM.

Fonte: Fazcomex, 2021.

De acordo com Fazcomex (2021) uma nova tabela NCM foi atualizada. A 
Nomenclatura Comum do MERCOSUL (NCM) teve uma atualização no início de 2021, 
NCM 2021, e agora no segundo semestre ocorreu uma nova mudança. A nota técnica 
2016.003 – v.2.00 foi publicada 29/06/2021, cuja tabela NCM entrou em vigor a partir de 
01/07/2021, e encontra-se disponível no Portal Siscomex.

Embora a tabela tenha sido atualizada, o código NCM 29419059 correspondente a 
Outros Macrolídios e seus Sais – Azitromicina permanece. E é através dele que se fez o 
levantamento do faturamento mundial da comercialização do produto em questão.

2.3.4 Consenso De Washington, Patentes Farmacêuticas e Mercados 
de Medicamentos no Brasil

O Brasil, assim como outros países da América Latina, passou por um período de 
abertura econômica entre final das décadas de 1980 e início de 1990, seguindo o contexto 
internacional, que está ligado ao início do Consenso de Washington, num período de 
mudança política, como o fim da Ditadura Militar e das políticas de industrialização que 
eram dirigidas pelo estado (BERTOLA; OCAMPO, 2010).

 O Consenso de Washington, segundo Bértola (2010), foi uma recomendação 
internacional elaborada pelo economista norte-americano John Williamson, e teve como 
principal objetivo impulsionar o livre mercado, a abertura comercial e econômica entre os 
países subdesenvolvidos, e o controle fiscal. Essas práticas já eram adotadas em países 
de primeiro mundo, como o Reino Unido e Estados Unidos.

Dentre as premissas básicas colocadas no Consenso de Washington, destacam-se: 
disciplina fiscal e reforma fiscal e tributária, privatização de empresas estatais, abertura 
comercial e econômica dos países, desregulamentação progressiva do controle econômico. 

A adesão Brasil as propostas neoliberais constantes no Consenso de Washington se 
dá na década de 1990 com a gestão do então presidente Fernando Collor de Melo. Mas essa 
adesão não foi instantânea, pelo fato das medidas neoliberais, constantes no Consenso 
de Washington, que implementa um amplo programa de privatizações, possibilitando a 
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entrada de empresas e produtos estrangeiros, este último devido a remoção de barreiras 
alfandegárias, marcando assim o encerramento do PSI (MANHÃES, HASENCLEVER, 
2018).  

3 |  METODOLOGIA

3.1 Classificações da pesquisa
Para elaboração da pesquisa, foram considerados alguns aspectos fundamentais 

para dar maior clareza aos resultados obtidos. A síntese da classificação da pesquisa é 
apresentada no Quadro 1: 

Tipo de Pesquisa Classificação
Quanto ao Campo de Ciência  Interdisciplinar
Quanto à Finalidade  Aplicada
Quanto a Abrangência Temporal  Estudo Longitudinal de 2015 a 2021
Quanto ao Objetivo  Pesquisa Descritiva 
Quanto ao Procedimento Técnico  Levantamento
Quanto ao Tipo de Abordagem  Pesquisa Quali/Quantitativa
Quanto a Procedência dos Dados  Dados Secundários 
Objetivo do Estudo  Importação brasileira de Outros Macrolideos e seus Sais.

Quadro 1 - Classificação da pesquisa.

Fonte: Adaptado de Farias Filho, Arruda Filho (2015).

3.2 Procedimentos técnicos
Quanto aos procedimentos técnicos adotados para o desenvolvimento da pesquisa, 

são relatados no Quadro 2:

Item Procedimentos

Quanto as Variáveis Ultilizadas
Valor importando (em US$) quantidade importada (em kg), 
ambos extraídos do Comexstat, e índice de inflação anual 
americana, extraído da base do Federal Reserve Economic 
Data (FRED)

Quanto ao Procedimento

A série histórica de dados foi deflacionada pelo Index
Consumer Price (IPC), o Preço foi obtido pela média 
aritmética simples do resultado valor total real dividido pela 
quantidade, a Variação Percentual foi obtida pela divisão entre 
o valor final e valor inicial, acumulado e por país.

Grupo Estudado/Sujeito/
Amostra China, Espanha, Estados Unidos, Índia, Japão.

Como os dados foram 
analisados

Dados Analisados a partir de tabelas e gráficos elaborados na 
plataforma COMEXSTAT, através Excel.

Quadro 2 – Procedimentos técnicos adotados para a realização do estudo.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).
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4 |  ANÁLISE DOS DADOS OU DISCUSSÕES

4.1 Os players da indústria farmacêutica no mundo
Para identificar os principais players da indústria farmacêutica no mundo foi feito 

uma pesquisa no ICTQ (2021). Os resultados apontam a Johnson & Johnson, gigante 
farmacêutica, lidera a lista das 10 maiores farmacêuticas do mundo seguidas por Pfizer (2º), 
Novartis (3º), Merck (4º), Roche (5º), Sanofi (6°), Bayer (7°), GlaxoSmithKline (8°), Amgen 
(9º) e McKesson (10º). O ranking é calculado com base nos lucros, ativos, receitas e valor 
de mercado. São essas empresas que dominam o setor (Figura 1). Além dessas empresas, 
também fazem parte da lista dos grandes players mundiais Gilead Sciences (11º), Teva 
(12º), AstraZeneca (13º), Abbott Laboratories (14º) e Eli Lilly & Co (15º) (IBIDEM, 2021).

Figura 1 – Ranking mundial dos principais players da indústria farmacêutica.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do IQVA, 2021.

Quando observado a distribuição espacial dos grandes players do setor farmacêutico, 
é possível identificar que estão concentrados em seis países: Estados Unidos, Inglaterra, 
Alemanha, França, Israel e Suíça. Os Estados Unidos lideram no quantitativo de 
farmacêuticas de destaque no mercado global, representando 53% das farmacêuticas do 
ranking, seguido pela Inglaterra e Alemanha com 13% das farmacêuticas do ranking, cada 
(Figura 2).

Figura 2 – Concentração espacial das farmacêuticas líderes no mercado mundial.

Fonte:Elaborado pelos autores a partir de IQVA, 2021.

Países que investem em tecnologia saem na frente e conquistam boa parte da 
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fatia do mercado. Não é a toa que a maior indústria farmacêutica do mundo, a Johnson 
& Johnson  está localizada nos EUA, de onde produz e distribui produtos para o resto do 
mundo. E a exportação é à saída de bens, produtos e serviços, que um país vende seu 
excedente de produção e importa para seu mercado local mercadorias, que o mesmo não 
produz, características do comércio internacional.

4.2 Os principais players na importação brasileira de outros macrolídeos e 
seus sais

Os parceiros comerciais de um país não são estáticos, eles mudam conforme o 
tempo e o cenário econômico. No ComexStat é possível fazer consulta sobre os dados 
pertinentes ao comércio exterior. Considerando os anos de 2020 e início de 2021, os cinco 
principais parceiros comerciais do Brasil são por ordem crescente: Estados Unidos, China, 
Índia, Japão e Espanha, como mostra a figura 2.

Figura 2 – Principais players na importação brasileira de outros macrolídios e seus sais (2020/2021).

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de ComexStat (2021).

Durante toda a série histórica analisada, Estados Unidos e China alternaram a 
posição de principal players da importação brasileira de outros macrolídeos e seus sais. Os 
Estados Unidos se destacaram nos anos de 2018, 2019 e 2020 com market-share de 59%, 
52% e 49%, respectivamente, em relação ao grupo dos cinco principais players. Por sua 
vez, a China apresentou destaque nos anos de 2017, 2021, 2016 e 2015 com market-share 
de 59%, 55%, 51% e 50%, respectivamente, em relação ao grupo dos cinco principais 
players. Juntos, Estados Unidos e China, foram responsáveis por 90% do volume total de 
outros macrolídeos e seus sais importado pelo Brasil (2018), com média do período de 76% 
de todo o volume importado pelo Brasil (Gráfico 1).
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Gráfico 1 - Evolução do volume importado de outros macrolídios e seus sais pelo Brasil, por player, de 
2015 a 2021.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de ComexStat (2021).

Analisando a série histórica, observa-se que não existe uma estratégia de 
diversificação dos parceiros comerciais do Brasil na importação de outros macrolídios e 
seus sais, tanto nos períodos em que as exportações foram menores em termos de valor 
e quantidade quanto nos períodos de maior expansão, concentrando-se basicamente em 
dois players: Estados Unidos e China.

4.3 Evolução da importação brasileira de outros macrolídeos e seus sais
O resultado foi obtido através dos valores importados de cada país, sendo calculado 

o volume importado em Kg e US$, e deflacionado através do Federal Reserve Economic- 
FRED.

É possível observar que há uma evolução significativa tanto de valor real quanto de 
quantidade importada pelo Brasil, marcado por dois ciclos distintos. O primeiro movimento 
de ascencão se dá influenciado pelos casos de doenças como: Zika, Chikungunya, Febre 
Amarela e Dengue, todas transmintidas pelo mosquito Aedes aegypt,  que afetou o Brasil 
entre 2016-2017, alcançando um incremento no volume de importação de 39% de 2016 
para o ano de 2017. Já no ano seguinte, em 2018, quando o surto já estava controlado, 
observa-se uma redução no volume importando em 38% quando comparado ao volume 
importado em 2017, voltando a patamares muito similares ao cenário de 2016.

O segundo movimento relevante ocorre de 2019 a 2020, destacado em amarelo, 
momento no qual se regsitram os primeiros casos de Covid-19 no Brasil. Neste período 
registra-se uma aumento de 78% nas importações brasileiras de outros macrolídeos e seus 
sais (Gráfico 2).
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Gráfico 2 – Evolução da importação brasileira e outros macrolídios e seus sais, 2015 a 2021.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de ComexStat (2021).

Quando se amplia a análise para um recorte mensal no período de janeiro a 
dezembro de 2020 é possível identificar dois momentos relevantes. Primeiramente do 
mês de março para o mês de abril de 2020, com incremento de 35% de um mês para o 
outro, momento no qual os primeiros casos são registrado, não existia um protocolo de 
tratamento bem definido para a Covid-19 e medicamentos como a Azitromicina, que tem na 
sua composição outros macrolídeos e seus sais, foram utilizados na tentativa de tratamento 
da doença. O segundo momento relevante no ano de 2020 se deu do mês de julho para 
o mês de agosto, com um incremento no volume importado de outros macorlídeos e seus 
sais de 156% (Gráfico 3).

Gráfico 3 – Evolução da importação brasileira de outros macrolídeos e seus sais X Evolução do número 
de casos de Covid-19.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de ComexStat (2020) e DataSus (2020).

De acordo com o Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde (BRASIL, 2020), 
na ocasião, o período de 14 a 22 de julho repesentaram o pior momento da pandemia no 
país, alcançando uma média de 1.125 mortes/dia causados pela Covid-19 e pico em 29 de 
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julho, registrando 1.595 mortes em 24 horas.
Em 2021, já com a pandemia, as importações despencam, chegando a queda de 

78%, motivado pelas restrições sanitárias impostas pelos players da importação brasileira 
de outros macrolídeos e seus sais, em consequencia da pandemia, que levou a paralisação 
de vôos de passageiros, utilizados também para transporte de cargas e a alta do dólar 
como mostram as Tabelas 1 e 2.

Ano Volume importação (ton.) Variação anual (%)
2015 376,773 -
2016 448,845 19%
2017 622,897 39%
2018 388,835 -38%
2019 355,774 -9%
2020 597,682 68%
2021 133,409 -78%

Tabela 1 – Variação no volume de importação brasileira de outros macrolídios e seus sais (%).

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de ComexStat (2021).

Ano Preço médio (US$) Variação %
2015 498,56 -
2016 267,41 -53,6
2017 504,94 52,9
2018 648,47 28,3
2019 1.787,14 175,6
2020 600,79 -197,5
2021 175,37 -242,5

Tabela 2 – Variação do preço real médio das importações brasileiras de outros macrolídios e seus sais.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de ComexStat (2021).

Apesar das medidas adotadas pelo governo federal de zerar a alíquota de importação 
sobre itens essenciais ao combate à pandemia (Resolução 17/2020) com vigência inicial 
até dezembro 2020 e prorrogada até 30 de junho de 2021, a indústria farmacêutica mundial 
adotou medidas protecionistas, a fim de suprir a demanda interna, e assim, toda cadeia de 
suprimentos é impactada, levando ao desabastecimento global. (GOV. BR, 2020).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao analisar a dinâmica das importações brasileiras de outros macrolídios e seus 

sais, na série temporal avaliada, foi possível responder ao problema de pesquisa: Qual o 
impacto da pandemia da Covid-19 nas importações brasileiras de outros macrolídios 
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e seus sais (antibiótico)?
Durante a pandemia, notou-se um aumento na procura do antibiótico Azitromicina, o 

que naturalmente impulsiona a demanda pelos insumos farmacêuticos outros macrolídios 
e seus sais. Estados Unidos e China alternaram a posição de principal player ao longo da 
série histórica. Juntos representaram, em média, 76% de todo o volume importado pelo 
Brasil. Foi possível identificar incrementos relevantes na importação brasileira de outros 
macrolídios e seus sais em dois momentos críticos da pandemia da Covid-19 no país: entre 
março e abril de 2020 (registro dos primeiros casos de Covid-19 no país) e durante o mês 
de julho (momento crítico com registro record de mortes em 24 horas).

A Crise da Covid-19 também coloca em evidência a dependência do Brasil na 
importação de insumos farmacêuticos, o que fragiliza a produção de medicamentos. Em 
momentos críticos de medidas sanitárias restritivas no mundo e, até mesmo no Brasil, 
afetaram a cadeia de suprimentos. O saldo da balança comercial brasileira do setor 
farmacêutico também revela a fragilidade estrutural do sistema de saúde do Brasil o que 
foi comprovado na análise do saldo da balança comercial deficitário do setor farmacêutico 
brasileiro.

A pesquisa também revela a fragilidade brasileira quanto à produção de insumos 
farmacêuticos ativos (IFA), como no caso do objeto de análise da presente pesquisa outros 
macrolídios e seus sais, insumo básico na produção de antibióticos. A dependência externa 
leva a desestruturação da cadeia de produção.

Uma alternativa para a superação da dependência brasileira de importação 
de insumos farmacêuticos está no aperfeiçoamento de políticas públicas em prol do 
desenvolvimento do Complexo Econômico Industrial da Saúde (CEIS).

No geral, a indústria farmacêutica mundial é liderada pelos Estados Unidos, Inglaterra 
e Alemanha. Juntos, detém 12 das 15 indústrias líderes mundiais. Ratifica-se que, para o 
Brasil, os Estados Unidos, representa um dos principais fornecedores do insumo analisado 
na pesquisa.

Nos últimos meses o uso de Azitromicina para tratamento precoce da Covid-19 
perdeu forças após um estudo realizado pela Coalizão Covid-19 que revela a ineficácia do 
antibiótico em pacientes graves da Covid-19.   

A maior dificuldade encontrada para realização da pesquisa refere-se ao código 
NCM. Pois ao procurar por “Azitromicina” na plataforma do Comexstat, o resultado mostra 
o código referente a outros macrolídios e seus sais, que é a matéria-prima para produção 
de medicamentos.

 Um fator que se mostra relevante para uma pesquisa futura seria uma análise de 
correlação entre os variáveis números de casos confirmados de Covid-19 e evolução das 
importações de outros macrolídios e seus sais e a correlação entre a produção nacional de 
antibiótico, taxa de câmbio e importação de outros macrolídios e seus sais.
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